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Fortes militares que integram o 
sistema defensivo a norte de Lis-
boa, mandados edificar pelos co-
mandos luso-britanicos no periodo 
da Guerra Peninsular (1807-1814). 
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BEM-VINDO 38º57´53.1”N  -  09º18´09.9”W

Mandado edificar pelo Rei D. João V, na primeira metade do século XVIII, é o mais 
importante monumento do barroco, em Portugal. O conjunto arquitetónico é forma-
do por um Paço Real, onde se podem visitar os aposentos do Rei e da Rainha e as 
diversas salas habitadas pela Família real, uma Basílica, com um conjunto de seis 
órgãos históricos, e um Convento, onde se destaca a enfermaria do século XVIII. 
Possui ainda importantes coleções de escultura italiana, de pintura italiana e por-
tuguesa, uma biblioteca única do século XVIII e dois carrilhões que são os maiores 
carrilhões históricos do mundo.

Palácio – Basílica – Convento 

Originalmente cerca conventual, este jardim,
de estilo barroco, é um espaço histórico de 
recreio e de lazer, contendo uma mata, 
horto botânico, jardim formal e áreas 
de lazer, dispostos geometrica-
mente formando canteiros 
bem repartidos por am-
plas ruas, com aproxi-
madamente 
9 hectares.

Jardim do Cerco

Palanque 
de caça

Ribeira de Safarujo

Sistema hidráulico 
do Real Edifício de Mafra
O sistema funciona apenas pela 
força gravitacional da água, enca-
minhada das nascentes na Tapada 
por uma complexa rede com cerca 
de 5km, garantindo o abastecimen-
to de água ao Palácio, Convento e 
Jardim do Cerco. Esta obra de en-
genharia foi concebida por Manuel 
da Maia, um dos autores dos traba-
lhos preliminares do Aqueduto das 
Águas Livres, em Lisboa.

Casa Florestal
da Milhariça

As 10 casas florestais exis-
tentes ao longo do períme-
tro da Tapada foram man-
dadas construir durante 
o Estado Novo (1926-1974).
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Plátano
(Platanus X hispanica)

Carvalho-cerquinho
(Quercus faginea)

Freixo
(Fraxinus angustifolia)

Alguma flora existente

Espécie não autóc-
tone. Abundante nas 
margens da Ribeira 
de Safarujo.

Espécie autóctone 
e importante para 
a alimentação dos 
animais.

Espécie autóctone 
associada às linhas 
de água.

B C

Aroeira
(Pistacia lentiscus)

Arbusto autócto-
ne frequente por 
toda a Tapada.

D

Sobreiro 
(Quercus Suber)

Castanheiro-da-índia
(Aesculus hippocastanum)

Olaia 
(Cercis Siliquastrum)

Árvores de Interesse Público

Espécie autóctone. 
Este exemplar tem 
mais de 300 anos, 
possuindo um perí-
metro com cerca de 
5m e altura de 25m.

Espécie ornamen-
tal. Exemplar cen-
tenária. Esta árvore 
terá sido plantada 
pelo rei D. Luís I 
(1861-1899).

Espécie ornamen-
tal. Exemplar cen-
tenária.
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Currais
da Chanquinha

Pinhal
da Chanquinha

Alto 
da Abelheira

Celebredo

Texugueira

Codeçal

Lagoínhas

Aguda

Alto do Urzal

Alto
dos Calços

Vale
Figueiras

Criada como parque de lazer e de caça para a Corte, com uma área florestal com cerca de 
1200 hectares, é delimitada por um muro com 21 km. Dividida na segunda metade do século XIX, 
a Tapada Nacional de Mafra, composta por 833 hectares, conserva um património natural 
de características únicas, constituindo um exemplo de biodiversidade, onde a gestão 
do espaço promove a salvaguarda e preservação de todas as espécies. A Tapada 
acolhe uma grande diversidade de fauna (gamos, veados, javalis, aves da rapina 
e muitas outras espécies) que coexiste num cenário de flora invulgarmente 
rica. Descubra este património natural com história.

TAPADA NACIONAL DE MAFRA
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Espécie de cervídeo 
mais abundante na 
Tapada. Os machos 
apresentam hastes 
espalmadas.  A o 
longo do ano a sua 
pelagem passa do 
cinzento escuro ho-
mogêneo (outono/
inverno) à pelagem 
mosqueada (pri-
mavera/ verão). Ali-
mentam-se de erva, 
rebentos de árvores 
e de arbustos e de 
frutos, tais como as 
bolotas.

Maior espécie de 
cervídeo existente 
na Tapada. Os ma-
chos apresentam 
hastes ramifica-
das e pontiagudas.
Pelagem castanha 
escura, apenas as 
crias apresentam 
pelagem mosque-
ada. Alimentam-se 
de erva, rebentos 
de árvores e de ar-
bustos e de frutos.

Ave de rapina de 
tamanho médio, 
fortemente territo-
rial. Preda essen-
cialmente pombos, 
coelhos e outras 
aves de rapina de 
menor porte. Esta 
espécie está clas-
sificada como “Em 
perigo”, no Livro 
Vermelho dos Ver-
tebrados de Por-
tugal.

Espécie noturna cuja 
deteção é feita atra-
vés da observação 
das suas pegadas 
e dejetos. Alimen-
ta-se de roedores, 
pequenas aves e 
coelhos. Acasala 
no inverno, com os 
nascimentos a ocor-
rerem na primavera 
(cerca de dois meses 
de gestação).

Espécie omnívora 
muito abundante na 
Tapada. Os machos 
são caracterizados 
pela presença de 
dentes caninos mui-
to desenvolvidos, as 
fêmeas vivem em 
grupos familiares de 
várias fêmeas, juve-
nis e crias desse ano. 
As crias muito jovens 
são chamadas de 
listados pois apre-
sentam riscas lon-
gitudinais escuras.

Maior ave de rapina 
noturna, facilmente 
identificada pelo 
grande porte e pelos  
dois tufos de penas 
da cabeça. Alimen-
ta-se e s s e n c i a l -
m e n t e  de roedores 
e coelhos. Espécie 
classificada c o m o 
“Pouco preocupante”, 
no Livro Vermelho 
dos Vertebrados 
de Portugal.

Espécie de tama-
nho médio que pode 
atingir os 125 mm 
de comprimento ca-
beça/ corpo.  Cauda 
comprida que pode 
medir o dobro do 
tamanho do corpo. 
Alimenta-se de pe-
quenos invertebra-
dos, habita em zo-
nas húmidas, perto 
de cursos de água 
com coberto vege-
tal denso.

Espécie de tamanho 
médio, com 50 mm 
de comprimento e 
cerca de 10g. Apre-
senta orelhas de 
grande tamanho, 
dorso castanho e 
ventre cinzento.
Trata-se de uma es-
pécie associada a 
florestas maduras 
de folhosas. Esta 
espécie está clas-
sificada como “Em 
perigo”, no Livro Ver-
melho dos Vertebra-
dos de Portugal.

Regras de Segurança

Água não potável nos rios

Não foguear

Não apanhar plantas

Não fumar

Não alimentar ou tocar 
nos animais
Não sair dos trilhos

Não perder os bilhetes

1750, 5 de outubro 

1808 – 1810 1810 – 1813 

1860 

1744, 18 de julho 

1744 – 1746 
Arrematação dos oito lanços para 
construção do muro de 21 km que de-
limita a Real Tapada de Mafra. 

Primeira caçada real: “D. José e 
numerosa comitiva fazem uma 
caçada na Tapada de Mafra”.

Inclusão da Real Tapada na Segunda 
Linha do Sistema Defensivo da Linhas 
de Torres; construção dos fortes do 
Juncal, do Sonível, da Milhariça e do 
Valério, tendo sido abatidas cerca de 
50 mil árvores para os trabalhos de 
fortificação.

Abertura das portas do Vale da Guarda, 
Muro Seco e Juncal, para passagem 
das tropas e da artilharia inglesa.

Reflorestação da Tapada por ordem 
de D. Fernando II.
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+351 261 812 100
Bombeiros Voluntários de Mafra

Emergências
Tapada Nacional de Mafra

+351 261 814 240

Águia de Bonelli
(Aquila 
fasciata)

Bufo Real (Bufo bubo)Morcego de Bechstein
(Myotis bechsteinii)

Lagarto de Água
(Lacerta schreiberi)

1747 – 1748 
Expropriação dos terrenos ocupa-
dos pelo “Real Edifício e Tapada de 
Mafra”.

Decreto de D. João V que manda de-
marcar “terras para se formar uma 
tapada”.

Veado (Cervus elaphus) Raposa (Vulpes vulpes)Javali (Sus scrofa)Gamo (Dama dama)

Real Edifício de Mafra - 
Palácio, Basílica, Convento, 
Jardim do Cerco, Tapada
inscrito na Lista do 
Património Mundial em 2019

Organização
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Proteção Civil Municipal de Mafra
+351 800 261 261
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Real Edifício de Mafra
Palácio, Basílica, Convento
Jardim do Cerco e TAPADA

Real Edifício de Mafra

1940

1941

1975

1987

1998

1993 2003 2019, 7 de julho

Estruturas de pedra em for-
ma de semicírculo constru-
ídas para servirem de abri-
go, refúgio e camuflagem
durante o ato da caça real.

Azerves Forno de Cal

Faça download da APP turística:

Palácio - Basílica 
- Convento 

A TapadaB Jardim do CercoC

Real Edifício de Mafra - 
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Jardim do Cerco, Tapada
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Património Mundial em 2019

Organização
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www.cm-mafra.pt
Posto de Turismo de Mafra  

Telef.: 261 817 170

Pavilhão de Caça do Rei D. Carlos

Mandado reedificar por D. Carlos 
I, nos finais do século XIX, de um 
anterior palacete referenciado 
como Palacete do Celebredo, 
era um local de descanso e onde 
eram servidos os almoços com o 
produto das caçadas. Estava do-
tado de água canalizada, prove-
niente das condutas que ligam ao 
chafariz existente no local.

A

“Casa e Jardim do Salabredo”

A “Casa do Salabredo” um re-
fúgio perfeito! A antiga casa de 
apoio ao Administrador da Tapa-
da durante o Estado Novo foi re-
convertida em alojamento local, 
no final do século XX. Defronte 
existem duas árvores seculares, 
o castanheiro-da-índia e a olaia, 
plantadas no reinado de D. Luís 
I por ordem de D. Fernando II. O 
jardim destaca-se pelas escul-
turas, muitas delas do século 
XVIII, pelos cenários isolados e 
pelas panorâmicas sobre a ri-
beira.

C

Museu dos Coches e CarruagensB
B

A

C

Antigas cavalariçasD

D

“E no vale do Celebredo a parte mais agradável e pitoresca desta tapada, existe um palacete onde a família real descan-
sava nos dias de grandes caçadas.” Júlio Ivo, 1906. O Celebredo, que se acede pela porta do Codeçal, referenciado desde 
o final do século XVIII no âmbito das jornadas reais, constitui, desde essa altura, um espaço de lazer para a família real 
e corte, mantendo a mesma função após o término da monarquia. Neste local podemos encontrar o chafariz, as antigas 
cavalariças, o Pavilhão de Caça do rei D. Carlos e a “Casa e Jardim do Salabredo”, bem 
como duas árvores seculares, o castanheiro-da-Índia e a olaia.

Entrega da administração da Tapada 
aos Serviços Florestais (administra-
dor Segismundo Saldanha). Início de 
uma grande campanha de reflores-
tação.

Criação do Parque Nacional de Caça, 
pelo D.L 31.373 de 8 de Julho de 1941. 

Abertura da Tapada de Mafra ao pú-
blico.

A Tapada Nacional de Mafra é consi-
derada biótopo Corine (SIPA), no âm-
bito do programa CORINE Land Cover 
(IST). É criada uma Cooperativa de Interes-

se Público, entidade gestora atual. 
(Resolução de Conselho de Ministros 
n.º 7/98)

Concessão da Tapada Nacional 
de Mafra à Empresa Nacional de 
Desenvolvimento Agrícola e Cine-
gético (ENDAC), mantendo-se na 
dependência do Ministério da Agri-
cultura.

No dia 11 de setembro deste ano, re-
gista-se o maior incêndio florestal na 
história da Tapada, na sequência do 
qual se realizou uma campanha de 
reflorestação com espécies autóc-
tones.

O Real Edifício de Mafra – Palácio, 
Basílica, Convento, Jardim do Cerco e 
Tapada é inscrito na Lista de Patrimó-
nio Mundial da UNESCO.

Um dos 3 fornos existentes e 
associado à produção de cal 
que esteve na base da cons-
trução do muro de delimitação 
da Tapada (21km). Durante os 
séc. XIX e XX foi utilizado para 
produção de carvão, possibili-
tando o controlo das lenhosas 
e representando uma forma de 
obter receitas. Foi desativado 
em 1965. 

(1689-1750) (1863-1908)D. João V D. Carlos I

Por sua vontade é 
mandada construir 
a Real Tapada de 
Mafra com cerca de 
1200 ha, cercando-a 
com um muro de 
21 km, contíguo ao 
Real Palácio-Con-
vento de Mafra.

O Magnânimo O Diplomata

O monarca e a rai-
nha D. Amélia (1865-
1951) elegiam com 
muita frequência 
a Real Tapada  de 
Mafra para lazer e 
caçar. Eram utiliza-
dores assíduos do 
Pavilhão de Caça.

Edificado no início do século XX, 
tendo por base um espaço de 
apoio a arte equestre, cavalari-
ças e picadeiro, que esteve em 
atividade até finais desse sécu-
lo. Foi requalificado no princí-
pio do século XXI, para acolher 
eventos de cariz diferenciado. 

Resultado da doação de Segis-
mundo Saldanha, a coleção de 
carros de tração animal, na sua 
maioria do século XIX, inclui bre-
ques, aranhas, victórias, faytons, 
landaus, coupés, charretes e a 
jardineira usada pela rainha D. 
Amélia. A coleção integra tam-
bém antigos arreios de grande 
beleza, selas e outros utensílios 
usados na arte equestre.

Celebredo


